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PROGRAMA: 

O curso discute uma das principais correntes da subárea da Sociologia Econômica, o 
institucionalismo, a partir de seus principais trabalhos e pesquisadores. Está subdividido em 4 
partes, abrangendo os fundamentos (I) da perspectiva institucionalista, algumas das principais 
dinâmicas institucionais (II), a relação entre agentes e instituições (III), assim como os vínculos 
entre estruturas e efeitos institucionais (IV). Na primeira parte da disciplina, o foco recairá sobre 
os conceitos básicos da abordagem e sua aplicação à vida econômica, assim como sobre as 
diferentes correntes que a compõem, com destaque para o institucionalismo histórico. A 
segunda parte do curso se dedicará a discutir processos e dinâmicas institucionais, partindo da 
institucionalização, abrangendo o fenômeno da dependência de trajetória, e chegando ao 
debate sobre a convergência e divergência institucionais. A terceira parte do curso enfocará 
alguns dos principais agentes econômicos e o modo como sua capacidade de ação se enraíza 
institucionalmente, com destaque para o Estado, o mercado e a corporação transnacional. 
Finalmente, a parte final do curso irá discutir algumas estruturas sociais e complexos 
institucionais, a saber os campos organizacionais e o próprio capitalismo, assim como o 
fenômeno-chave resultante de instituições econômicas, o desenvolvimento. 
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